
 
 

Anais do 4º Congresso Brasileiro de Sistemas – Centro Universitário de Franca Uni-FACEF – 29 e 30 de outubro de 
2008 

 

Estruturação da situação-problema e definição de 
um sistema de interesse para a defesa sanitária 

vegetal de Santa Catarina 
 

Sessão Temática C - Visão Sistêmica do Agronegócio. 

 
Alan Luiz Rizzoli1; Diego Medeiros Gindri1; Ricardo Miotto Ternus1; Sergio Omar 

de Oliveira1; Yuri Jivago Ramos1; Sandro Luis Schlindwein2; Fernando Marino 
Nascimento3. 

 
 
RESUMO 
 
Aplicando ferramentas da prática sistêmica (desenho rico, mapa de sistema, 
diagrama de influência e diagrama de causalidade) foi estruturada a situação-
problema, um sistema de interesse e o propósito da Defesa Sanitária Vegetal 
de Santa Catarina, executada pela Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agrícola de Santa Catarina (CIDASC). Foi também identificado como principal 
ponto de alavancagem a adequação das políticas públicas, direcionadas para 
atender as necessidades do mercado, as exigências do consumidor, ao 
fortalecimento do setor agropecuário e aos interesses do estado. 
PALAVRAS-CHAVE: Sistemas; Defesa Sanitária Vegetal. 
 
 
ABSTRACT 
 
Applying system practice’s tools (rich picture, system map, influence diagram 
and causal loops diagram) was structured the situation-problem, a interest 
system and the purpose of Plant Health Service, executed by The Integrated 
Company of Agricultural Development of Santa Catarina (CIDASC). Was also 
identified as main leverage’s point the adequacy of public policies, targeted to 
supply the needs of market, the demands of consumers, the strengthening of 
agricultural sector and the interest of the state. 
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Nos últimos anos foram presenciadas mudanças de grandes proporções 

na economia e comércio internacionais. Os avanços apresentados pelos meios 

de comunicação e transporte foram os principais agentes dessas mudanças, 

contribuindo para uma aproximação de usos, costumes, gostos, idéias e 

mercados – a globalização. 

Neste contexto, o Brasil está em posição de destaque, pela sua 

importância no segmento do agronegócio mundial. O agronegócio tem uma 

posição estratégica no superávit da balança comercial brasileira. Em 2007, 

representou cerca de 24% da economia.  

O agronegócio pode ser visto como um sistema que envolve a cadeia 

produtiva, desde a produção de insumos, a produção nos estabelecimentos 

agropecuários e pela transformação até o seu consumo, incorporando a 

pesquisa e assistência técnica, processamento, transporte, comercialização, 

crédito, exportação, serviços portuários, distribuidores, bolsas e o consumidor 

final. (MAPA, 2008). 

Com a evolução do comércio mundial e com a crescente necessidade de 

regulação, foi criado, em 1995, a Organização Mundial do Comércio (OMC), 

para coordenar e administrar questões referentes ao comércio internacional. 

Com o objetivo de possibilitar o livre-comércio, eliminando as barreiras 

tarifárias e entrando em cena as barreiras não-tarifárias (BNTs), como o Acordo 

sobre a Aplicação de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias (Acordo SPS) e o 

Acordo sobre Barreiras Técnicas ao Comércio (Acordo TBT). Esses acordos 

permitem a aplicação de medidas que restrinjam a liberdade de comércio, 

quando houver necessidade de proteger a segurança nacional, prevenção de 

práticas enganosas, proteção da saúde ou segurança humana, vida e saúde 

animal e vegetal e meio ambiente. 

Concomitantemente aos avanços apresentados no comércio 

internacional, decorrentes da globalização, organismos (antes restritos 

geograficamente) são dispersos através do crescente fluxo de mercadorias, 

causando grandes problemas de ordem econômica, social e ambiental.  
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Isso reforça a necessidade da Convenção Internacional de Proteção dos 

Vegetais (CIPV), tratado internacional firmado em 1951, durante a 6ª 

Conferência da Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação (FAO) e que hoje conta com 169 estados-partes. A CIPV tem por 

objetivo impedir a propagação e a introdução de pragas de plantas e dos 

produtos vegetais, assim como promover medidas adequadas para combatê-

las. 

No Brasil, o órgão responsável pela harmonização e execução de 

medidas fitossanitárias é o Departamento de Sanidade Vegetal, subordinado ao 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Em Santa 

Catarina, o Órgão Estadual de Defesa Sanitária Vegetal (OEDSV) é a 

Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina 

(CIDASC). A CIDASC é uma empresa pública vinculada à Secretaria de Estado 

da Agricultura e Desenvolvimento Rural (SAR). 

As ações de DSV desenvolvidas e executadas pela CIDASC visam 

garantir a manutenção da sanidade das populações vegetais, a idoneidade dos 

insumos e dos serviços utilizados na agropecuária catarinense, bem como 

garantir a identidade higiênico-sanitária e tecnológica dos produtos 

agropecuários destinados aos consumidores. Para isso, se utiliza da 

fiscalização do comércio de insumos, da fiscalização do comércio de produtos 

e a vigilância (monitoramento, controle de trânsito, prevenção e erradicação de 

pragas) sobre as principais culturas de importância econômica de Santa 

Catarina, evitando a instalação de novas pragas e mantendo sob controle as 

que possam comprometer a viabilidade da agricultura catarinense. Ações de 

educação sanitária também são levadas a efeito, com o objetivo de aumentar o 

nível de conhecimento e proporcionar mudanças na postura e no 

comportamento dos cidadãos envolvidos no sistema do agronegócio. 

 

 

2. O AGRONEGÓCIO EM SANTA CATARINA 
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Para Santa Catarina, os setores agrícola e silvícola possuem uma 

importância relevante, participando com 48,2% do valor bruto da produção 

agropecuária catarinense (EPAGRI, 2005).  

No ano de 2007, as exportações catarinenses com produtos vegetais, 

seus derivados e a indústria de base florestal (madeira, papel e papelão), 

alcançaram um total de 2,2 bilhões de dólares, o que representa 52,1% das 

exportações do agronegócio catarinense, 30,2% do total das exportações do 

estado e 4,2% das exportações do agronegócio nacional (EPAGRI, 2007). 

A bananeira é a principal frutífera em área cultivada em Santa Catarina. 

A cultura possui grande importância social, envolvendo aproximadamente 25 

mil produtores em cinco mil estabelecimentos agropecuários. 

Em 2007, eram cultivados 31.164 ha, com o valor da produção estimado 

em R$ 110 milhões anuais. Normalmente, cerca de 18% do total é absorvido 

pelas indústrias instaladas no estado; 20% é destinado ao consumo in natura 

no próprio estado; 22% é registrado como perdas que ocorrem desde a colheita 

até a mesa do consumidor, e a maioria, ou seja, 40%, destina-se a outros 

mercados. 

Em 2006, as exportações absorveram 14% do total produzido, sendo a 

maioria destinada ao Mercosul, restando, portanto, 26%, estes destinados aos 

mercados dos outros estados brasileiros. Santa Catarina continua sendo o 

estado que mais se destaca nas exportações da fruta, participando com 48,3% 

do volume e 23,7% do valor das exportações brasileiras no último ano. 

Também apresentam importância para o estado as culturas da maçã, 

com aproximadamente 54% da produção total nacional, com um total de 596,7 

mil toneladas no ano de 2006, a cultura do arroz, sendo o segundo estado 

brasileiro produtor de arroz, com 1,1 milhão de toneladas e 9,3% em 

participação, e a cultura da cebola, que representa 33,7% do total da colheita 

nacional, sendo o principal produtor brasileiro do bulbo. 

Embora ainda fortemente concentrada no Estado de São Paulo, a 

floricultura brasileira evidencia fortes tendências de descentralização produtiva 

e comercial por várias regiões de todo o País. Santa Catarina é o terceiro maior 
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produtor e vendedor nacional de flores e plantas ornamentais, respondendo por 

5% da produção e 7% das vendas (SEBRAE, 2006). A área total cultivada no 

estado é de, aproximadamente 1.800 hectares, que estão distribuídos em 112 

municípios e em três grandes pólos produtivos: Litoral Norte, Vale do Itajaí, 

Grande Florianópolis. 

 

 

3. JUSTIFICATIVA 

 

Na atual conjuntura da economia mundial e considerando a importância 

da produção agrícola para o Estado de Santa Catarina, a Defesa Sanitária 

Vegetal (DSV) torna-se estratégica e de grande relevância para a manutenção 

do patrimônio vegetal, o fortalecimento da atividade agrícola, a preservação do 

meio ambiente e proteção de aspectos da segurança alimentar. Neste sentido, 

é imperativo entender a DSV como um sistema de interesse complexo, com 

interações entre as diversas cadeias produtivas, os poderes constituídos e a 

sociedade organizada. Percebe-se então, do ponto de vista sistêmico, que 

estas interações denotam o relacionamento do sistema de interesse (DSV) com 

o seu ambiente. 

 Devido a esta situação de complexidade, a abordagem sistêmica auxilia 

no entendimento do propósito do sistema de DSV, nas inter-relações da 

dualidade sistema-ambiente, na identificação da hierarquia das relações, das 

relações de causa-efeito (feedbacks) e dos pontos de alavancagem. 

 Para isso, o uso de ferramentas da prática sistêmica torna-se necessário 

para estruturar a situação-problema e o sistema de interesse, como subsídio 

para posterior aplicação de metodologias para a prática sistêmica, visando 

melhorias nas ações da CIDASC em DSV. 

 

 

4. OBJETIVOS 
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Os objetivos deste trabalho foram: estruturar a situação-problema; definir 

um sistema de interesse e o propósito da Defesa Sanitária Vegetal de Santa 

Catarina, visando entender as inter-relações da dualidade sistema-ambiente, a 

identificação da hierarquia das relações, as relações de causa-efeito 

(feedbacks) e identificar pontos de intervenção (alavancagem). 

Especificamente objetivou-se: elaborar um Desenho Rico, um Mapa do 

Sistema, um Diagrama de Influências e um Diagrama de Causalidade. 

 

 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a condução deste trabalho, o objeto de estudo foi o Sistema de 

Defesa Sanitária Vegetal (DSV) do Estado de Santa Catarina, em execução 

pela Gerência Estadual de Defesa Sanitária Vegetal (GEDEV) da Companhia 

Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (CIDASC), empresa 

pública vinculada a Secretaria de Estado de Agricultura e Desenvolvimento 

Rural de Santa Catarina (SAR). 

No método utilizado levou-se em conta a aplicação de ferramentas da 

prática sistêmica, conforme The Open University (2002), que visam estruturar a 

situação-problema e o sistema de interesse: 

1) Desenho Rico (rich picture) para representar a situação-problema. 

2) Mapa de Sistema para representar um sistema de interesse. 

3) Diagrama de Influência, que busca representar as influências entre os 

componentes do sistema e do ambiente. 

4) Diagrama de Causalidade, usado para representar as inter-relações 

de causa-efeito dos sistemas no âmbito da Dinâmica de Sistemas. 

 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.1. Desenho Rico 
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O desenho rico (rich picture) foi usado para representar a situação-

problema, de forma não estruturada, compondo-se uma figura com palavras, 

imagens e setas. Esta ferramenta foi desenvolvida como parte do Soft Systems 

Methodology – SSM, para reunir informações sobre uma situação complexa 

(The Open University, 2002 apud Checkland, 1981). 

Com esta ferramenta, se expressam as inter-relações envolvidas na 

Defesa Sanitária Agropecuária em Santa Catarina. Pode-se observar uma 

complexidade de atividades com múltiplas interações entre os atores 

envolvidos. 

Buscou-se retratar uma percepção mais completa da situação observada 

e possibilitar uma reflexão sobre os componentes relevantes, a fim de buscar 

um melhor entendimento. 

Nota-se, na Figura 1 , que há uma grande amplitude de relações 

possíveis, dando uma dimensão da complexidade da situação-problema 

expressada. Pode-se entender a Defesa Sanitária Agropecuária como uma 

teia, complexa, entremeando as cadeias produtivas, a produção e comércio de 

insumos, a produção nos estabelecimentos agropecuários, a transformação até 

o seu consumo, envolvendo o associativismo, a pesquisa e a assistência 

técnica, processamento, distribuição, transporte, comercialização e o 

consumidor. Desta maneira, utilizando o pensamento sistêmico, visualiza-se o 

todo e as suas partes, ou seja, estuda-se o todo em ordem para entender as 

suas partes (O’Connor & McDermott, 1997). 
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Figura 1 . Desenho rico representando situação-problema. 

Pode-se, assim, a partir do desenho rico, estruturar diversos sistemas de 

interesse a serem trabalhados quando da posterior aplicação de outras 

metodologias. No caso do presente trabalho, permitiu a representação de um 
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sistema de interesse específico, onde ficou estabelecido como foco a Defesa 

Sanitária Vegetal. 

 

 

6.2. Mapa de Sistema 

 

O mapa de sistema é utilizado para representar um sistema de interesse 

(The Open University, 2002). O uso desta ferramenta possibilitou: retratar os 

componentes do sistema-ambiente em um determinado momento; tornar as 

idéias mais claras no estágio inicial de estruturação da situação-problema; 

testar a definição de fronteiras e decidir sobre o foco do sistema de interesse. 

 

 

Figura 2 . Mapa do sistema da Defesa Sanitária Vegetal. 

 

 Devido à importância da manutenção da sanidade das populações 
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vegetais; a idoneidade dos insumos e dos serviços utilizados na agropecuária; 

a identidade e a segurança higiênico-sanitária e tecnológica dos produtos 

agropecuários finais destinados aos consumidores distinguiu-se como sistema 

de interesse a Defesa Sanitária Vegetal, representado na Figura 2. Esta 

distinção ocorreu a partir da situação-problema da Defesa Sanitária 

Agropecuária, retratada no desenho rico (Figura 1). 

  Essa escolha ocorreu porque se harmoniza com os objetivos fins 

da CIDASC, empresa que está passando por um processo de reformulação da 

atividade de DSV. Buscou-se, com isso, dar um tratamento sistêmico, onde o 

planejamento e a execução das atividades terão por base os processos, no 

lugar dos produtos. 

 

6.3. Diagrama de Influência 

 

O diagrama de influência foi utilizado para representar as principais 

características estruturais da situação-problema e as relações existentes entre 

elas (The Open University, 2002). O diagrama de influência, apresentado a 

seguir (Figura 3), foi elaborado a partir do mapa do sistema (Figura 2). 

 Destacam-se no diagrama de influência, como principais características 

estruturais a vigilância epidemiológica sanitária, o controle de qualidade de 

insumos, o controle de qualidade dos alimentos, bem como a educação 

sanitária. 

Nestes componentes encontra-se a essência de todo o trabalho a ser 

desenvolvido em DSV, que tem como propósito garantir a sanidade das 

populações vegetais; a idoneidade dos insumos e dos serviços utilizados na 

agropecuária; a identidade e a segurança higiênico-sanitária e tecnológica dos 

produtos agropecuários finais destinados aos consumidores. 

 A educação sanitária influencia diretamente as ações nos componentes 

do sistema porque objetiva provocar mudanças nos aspectos cognitivo, afetivo 

e psicomotor do indivíduo. Neste contexto, considera-se como indivíduo toda e 

qualquer pessoa inserida no sistema de interesse, seja dentro de seus limites, 
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seja em seu ambiente. 

 A educação sanitária influencia diretamente as ações nos componentes 

do sistema porque objetiva provocar mudanças nos aspectos cognitivo, afetivo 

e psicomotor do indivíduo. Neste contexto, considera-se como indivíduo toda e 

qualquer pessoa inserida no sistema de interesse, seja dentro de seus limites, 

seja em seu ambiente. 

 

 

Figura 3 . Diagrama de influência do sistema de interesse. 

 

 Destaca-se um importante elemento, designado como mercado, que é 

constituído pelos componentes indústria, consumidores, comerciantes, 

produtores e transportadores. Estes componentes podem ser designados como 

clientes da DSV. 

 O sistema também comporta um elemento referente à legislação. Dentro 

deste elemento estão contidos os componentes Normas Externas (elaboradas 
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sem o controle do sistema) e Normas Internas (elaboradas dentro da 

organização, mas diretamente influenciada pelo componente Normas 

Externas). 

Considera-se também, os laboratórios como tendo um papel 

fundamental, por tratar-se de um elemento de suporte, com o fornecimento de 

laudos e diagnósticos que alicerçam a ação de fiscalização. 

 O grifo mais forte em torno do elemento Defesa Sanitária Agropecuária 

caracteriza a interdependência e sua relação hierárquica com a DSV, assim 

como o propósito mais amplo e abrangente de salvaguardar a agropecuária 

catarinense. 

 

 

6.4. Diagrama de Causalidade 

 

Pode-se identificar, através do diagrama de causalidade (Figura 4), a 

variável Políticas Públicas em DSV (1) como elemento central do sistema de 

interesse. O desenvolvimento de Políticas Públicas em DSV interfere 

diretamente na produção agrícola do estado, contribuindo para o fortalecimento 

de todo o agronegócio. 
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Figura 4. Diagrama de Causalidade. 

 

Sabe-se que a produção, de uma maneira geral, é reflexo do mercado, 

obedecendo a lei de oferta e demanda. Havendo demanda por produtos 

agrícolas, com produção insuficiente no estado, cria-se uma necessidade de 

importação desses produtos, buscando satisfazer à demanda. A importação de 

produtos aumenta o risco de entrada de pragas. Nesse sentido, um papel 

fundamental da DSV é evitar que isto aconteça, criando-se mecanismos de 

proteção à produção agrícola do estado, permitindo o seu fortalecimento e 

proporcionando uma condição de estabilidade econômica. 

Dentre estes mecanismos, estão incluídas as barreiras sanitárias 

interestaduais, que objetivam o controle da entrada de produtos e evitam a 

entrada de pragas quarentenárias. Simultaneamente, são efetuados 

levantamentos sistemáticos com o objetivo de detectar a ocorrência de focos 

de pragas quarentenárias. 

 Outra forma de deter a dispersão de pragas presentes é pelo 
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estabelecimento e aplicação de planos de contingência, buscando com isso o 

controle e a erradicação do foco. 

É válido salientar que a produção agrícola está na base de qualquer 

economia, porque gera insumos (matéria-prima) para a produção animal e para 

as indústrias de diversos segmentos. Também, é fonte de alimento para a 

população e gera divisas pelo excedente exportável, seja pelo produto in natura 

como pelo produto transformado. 

Em uma economia globalizada, a produção destinada à exportação deve 

atender às exigências dos estados e países importadores. Assim, é função da 

DSV garantir que a produção foi realizada obedecendo a processos que 

resultem na ausência de pragas ou ocorra dentro de níveis tolerados. 

O estado, com a produção agrícola fortalecida, demanda mais por 

insumos (fertilizantes, agrotóxicos, material de propagação, equipamentos, 

etc.). Neste ponto, destaca-se mais uma importante função das Políticas 

Públicas em DSV, que é atestar as garantias dos insumos utilizados na 

produção, não somente com o intuito de incrementar a produtividade, mas 

também visando proporcionar qualidade ao produto que será oferecido ao 

consumidor. Com a utilização de insumos de qualidade reforça-se o ciclo de 

fortalecimento da agricultura. 

Entretanto, a utilização indiscriminada de certos insumos na produção, 

como por exemplo, os agrotóxicos e afins, traz riscos a saúde e insegurança ao 

consumidor. Assim, há uma demanda por Políticas Públicas em DSV que 

estabeleçam meios de monitoramento da qualidade dos produtos ofertados no 

mercado. Pode-se dizer ainda que há uma tendência de mudança nos hábitos 

de consumo: o consumidor está tornando-se mais exigente. Isto levará ao 

desenvolvimento de formas alternativas de produção, e estas influenciarão na 

demanda e uso de insumos de produção. 

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Com a aplicação de ferramentas da prática sistêmica para estruturar a 

situação-problema e o sistema de interesse da DSV em Santa Catarina 

percebeu-se o importante papel exercido pelas políticas públicas no 

funcionamento do sistema. Desta maneira afirma-se que, para proporcionar 

melhorias no sistema de interesse da DSV, possibilitando que as ações 

desenvolvidas pela CIDASC atinjam o seu propósito (ou seja, promover a 

manutenção da sanidade das populações vegetais; a idoneidade dos insumos 

e dos serviços utilizados na agropecuária catarinense; e garantir a identidade 

higiênico-sanitária e tecnológica dos produtos agropecuários destinados aos 

consumidores), fica identificado como principal ponto de alavancagem a 

adequação das políticas públicas. Neste particular, é de fundamental 

importância que se entenda esta adequação como um direcionamento para 

atender aspectos relevantes voltados às necessidades do mercado, às 

exigências do consumidor, ao fortalecimento do setor agropecuário e aos 

interesses do estado. 
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